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Introdução 
A análise do espectro de fluorescência e do tempo de 

vida de fluorescência em tecidos biológicos vem sendo 
apresentada como uma técnica com grande potencial para 
a caracterização tecidual com finalidade diagnóstica. [1,2,3] 
Os principais fluoróforos são o NADH (nicotinamida adenina 
dinucleotídeo) e o FAD (flavina adenina dinucleotídeo), 
biomoléculas que, ao serem monitoradas, podem fornecer 
informações sobre o metabolismo da célula uma vez que 
estão envolvidas na respiração celular [1,3]. Tanto o NADH 
quanto o FAD apresentam estados ligados ou livres, cada 
um com tempos de vida médios diferentes. O 
monitoramento desses tempos possibilita uma investigação 
clínica não invasiva de lesões e complementa as 
informações obtidas por espectroscopia de fluorescência. 
[3] Para isso, é necessário que o sistema tenha resolução 
temporal suficiente para medir o tempo de vida mais curto 
dentre as formas livres e ligadas de ambos fluoróforos. 

O objetivo deste estudo é montar e caracterizar um 
sistema de espectroscopia e tempo de vida de 
fluorescência para ser usado em aplicações de diagnóstico 
clínico. 

 

Resultados e Discussão 
Alargamento temporal dos pulsos: A função resposta 

do detector ou IRF (do inglês, Instrument Response 
Function) foi medida incidindo-se os pulsos dos lasers de 
378 nm e 445 nm em meio espalhador (figura1).  

 

 
 

Figura 1. Curvas de IRF obtidas para os lasers de 378 nm 
e 445 nm em comparação ao pulso do laser. 

 
Calibração do sistema: Para calibrar o sistema 

utilizamos Rodamina 6G como molécula padrão (espectros 
de absorção e fluorescência apresentados na figura 2). 
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Figura 2. Espectros de absorção e de fluorescência da 

rodamina com excitação em 378 nm e 445 nm. 

Na figura 3, apresentamos as curvas de decaimento da 
fluorescência obtidas. O tempo de vida de fluorescência 
obtido foi de (4,1 ± 0,3) ns. 
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Figura 3. Curvas de decaimento para a rodamina, obtidas 

com as excitações em 378 nm e 445 nm e taxas de 
repetição 20 MHz (acima) e 50 MHz (abaixo). 

 

Conclusões 
O sistema de tempo de vida foi calibrado, obtendo-se um 

tempo de vida de (4,1 ± 0,3) ns para a rodamina, que 
coincide ao descrito na literatura [4,5]. 

A IRF foi determinada (300 ps), mostrando que o sistema 
pode medir o tempo de vida de grande parte moléculas em 
tecidos biológicos (200 a 5000 ps), incluindo as moléculas 
de NADH e FAD, monitoradas pelos bons resultados de 
diagnóstico descritos na literatura [1,2,3]. 
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